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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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INVENCIONICES CURRICULARES, FORMATIVAS E 
DIDÁTICAS: PRÁTICAS DOCENTES COMO ARTES 

DE FAZER COTIDIANAS 

Danielle Piontkovsky
Doutora em Educação (PPGE/UFES). 

Professora do Instituto Federal do Espírito 
Santo (Ifes). Coordenadora Geral e Professora 
do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica em Rede Nacional 
- ProfEPT. Membro do Núcleo de Pesquisa 

e Extensão em Currículos, Culturas e 
Cotidianos (Nupec3) e do Grupo de Pesquisa 

Currículos, Cotidianos, Culturas e Redes de 
Conhecimentos

Maria Regina Lopes Gomes
Doutora em Educação (PPGE/UFES), 

Pedagoga Aposentada da Seme/PMV, ex-
professora do Mestrado em Segurança Pública 
e do Curso de Pedagogia na Universidade Vila 

Velha (UVV), ex-coordenadora do Mestrado 
em Segurança Pública - PPGSEG/UVV, 

membro do Núcleo de Pesquisa e Extensão em 
Currículos, Culturas e Cotidianos (Nupec3) e 

do Grupo de Pesquisa Currículos, Cotidianos, 
Culturas e Redes de Conhecimentos. 

Coordenadora do Grupo de Pesquisa do CNPq 
“Currículos-formação em redes, cotidianos de 

escolas e direitos humanos”

RESUMO: Neste texto tratamos das tessituras 
curriculares e dos processos de formações 
e usamos algumas imagens narrativas de 
praticantes cotidianos como pistas de suas 
invencionices que se proliferam nas redes 
de saberes fazeres, em diferentes contextos 
culturais, objetivando pensar a Didática em 

suas implicações curriculares e formativas, para 
além de uma base instrumental que marcou por 
muitos anos esse “campo do conhecimento”. 
Metodologicamente, assumimos os estudos 
e pesquisas com os cotidianos e com os 
praticantes das escolas públicas de ensino 
fundamental e médio, onde realizamos as 
pesquisas, produzindo pistas de que são nas 
negociações e composições entre os diferentes 
fazeres saberes que as criações didáticas se 
produzem nos encontros das aulas e das práticas 
cotidianas. Reconhecemos, assim, a força 
dessas experiências singulares que esgarçam as 
prescrições, as normativas e os ordenamentos 
curriculares, formativos e didáticos que acabam, 
muitas vezes, reduzindo, desqualificando 
e invisibilizando as invenções e criações 
cotidianas dos professores pelos seus efeitos 
de homogeneização e padronização. Dessa 
maneira, os dados das pesquisas produzidos 
com os praticantes dessas escolas têm indicado 
que, nos encontros das aulas, diferentes 
currículos formações são potencializados entre 
professores e estudantes como uma força criativa 
de expansão da vida.
PALAVRAS-CHAVE: Currículos formações. 
Didática. Cotidianos de escolas. 
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1 | 	CONVERSAS SOBRE DIDÁTICAS, CURRÍCULOS, FORMAÇÕES E 
COTIDIANOS DE ESCOLAS  

Nos cotidianos, 

[...] tudo acontece ao mesmo tempo; as boas intenções, muitas vezes, se 
desmascaram frente às ações ou perdem o ímpeto face aos imprevistos, que 
não são poucos. Há os usos e as táticas dos praticantes (CERTEAU, 1996), 
que, não poucas vezes, se contrapõem ao que os ‘grandes’ discursos ou as 
políticas oficiais deles esperam (AZEVEDO, 2001, p. 18). 

Provocadas por essas afirmativas de Azevedo (2001) e pela possibilidade de trazer 
algumas questões que envolvem uma Didática na formação de professores para a educação 
básica e superior, faremos nesse texto tentativas de pensar a Didática em suas implicações 
curriculares e com as formações de professores, para além de uma base instrumental que 
marcou por muitos anos esse campo, usando as práticas e vivências das pesquisas que 
realizamos com os cotidianos de escolas públicas de ensino fundamental e médio. 

Para tanto, buscaremos nos estudos de Certeau, Alves, Ferraço, Candau, Corazza, 
Azevedo e de outros autores reconhecidos que se dedicam aos debates da formação 
docente em interlocução com as práticas curriculares, juntamente com os praticantes 
cotidianos – professores, estudantes, pedagogos, diretores, merendeiras e outros que 
direta ou indiretamente partilham essas redes –, algumas pistas (GINZBURG, 1989) que 
nos ajudem a visibilizar movimentos que tramam currículos e processos de formações 
de professores, tecidos nas invenções desses praticantes (CERTEAU, 1994) das aulas e 
das escolas. Invenções de praticantes que, em nossa opinião, problematizam os discursos 
oficiais normativos, instrumentais, lineares e ordenados da Didática que, muitas vezes, 
produziram cegueiras e nos impediram de ver porque nem sempre compreendíamos as 
belezas e a força do que temos criado em educação. 

Com Corazza (2015), indagações nos interessam... 

[...] Em termos dos processos de criação, o que fazemos quando educamos? 
O que se passa, na cena dramática da aula, quando ensinamos as matérias 
criadas pela filosofia, pela arte e pela ciência (Deleuze & Guattari, 1992), 
presentes nos currículos? Apesar dos fatores adversos, como conseguimos 
cultivar um gosto por educar e prosseguir educando? De que maneira 
ocupamos esse nicho prazeroso de criação no campo educacional? 
(CORRAZZA, 2015, p. 109).

Com essas problematizações buscamos evidenciar diferentes fios que enredam 
as nossas pesquisas de doutorado1 e as que realizamos atualmente nos Programas de 
Pós-Graduação que pertencemos2. Trata-se de pesquisas que problematizam os modos 
como são tecidos e negociados os currículos e as formações em meio às “operações dos 

1 Pesquisas realizadas pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo, na 
linha de pesquisa Currículo, Cultura e Formação de Educadores.
2 Tais Programas oferecem os cursos de Mestrado em Segurança Pública (Universidade Vila Velha) e Mestrado em 
Educação Profissional e Tecnológica (Instituto Federal do Espírito Santo).
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usuários, às criações anônimas” (CERTEAU, 1994) tramadas em redes cotidianas de 
saberes, fazeres, sentidos, significados, afetos e poderes, entre tantas outras. Portanto, 
nessas pesquisas, tratamos das negociações e composições curriculares em articulação 
permanente com os processos de formações docentes, o que têm nos permitido entrar 
em contato com processos e práticas que inventam incessantemente as aulas, ou seja, as 
invencionices das aulas. 

Assim, nessa escrita, entrelaçamos alguns aspectos que colocam em análise 
certos “receituários metodológicos” para os professores, assim como os textos oficiais que 
reduzem o currículo e os processos de formações a prescrições. Considerando que não 
são somente textos/prescrições que estão em jogo nas relações e encontro das aulas 
(CORAZZA, 2013), defendemos a importância de pensar as composições dos currículos 
realizados (FERRAÇO, 2005) nesses encontros em sua complexidade e interdependência 
com os conhecimentos que se tecem dentro fora3 (ALVES, 2010) das escolas. 

Dessa maneira, outra questão que está presente em nossas pesquisas e 
problematizações, refere-se ao entendimento de que “existe uma relação intrínseca 
entre educação e cultura(s)” (CANDAU, 2013), reconhecendo, ao mesmo tempo, que há 
momentos históricos em que se experimenta descompassos, estranhamentos e confrontos 
nessas relações. Acreditamos, como Candau (2013), “que estamos vivendo um desses 
momentos” ao enfrentarmos, por exemplo, a determinação nacional de um Currículo 
Comum, partindo da ideia de que insiste em uma representação idealizada e padronizada 
das escolas, esquecendo-se das “as inscrições políticas e epistemológicas das práticas 
cotidianas, com as quais se (re)inventam cotidianamente escolas e professores, de modos 
singulares e contínuos” (GARCIA; OLIVEIRA, 2016, p. 196). 

Em meio a essas tensões produzidas pelas tentativas de engessamentos e de escape 
é preciso considerar que, ao se constituir historicamente como espaço de poucos, produziu-
se na educação o que se conhece como “cultura escolar” – uma série de práticas e normas, 
ritos, ritmos, hierarquias, ordenamentos, classificação, linguagens, homogeneidades entre 
outros elementos – que parece não comportar diferenças e heterogeneidades. 

Nossas pesquisas, no entanto, interessam-se pelo que transborda os ordenamentos 
e classificações da cultura escolar e, portanto, da didática. Com isso, assumimos uma 
atitude ético-política que faz tentativas de desinvisibilizar esses fazeres saberes (ALVES, 
2008) tecidos em redes nos cotidianos das escolas, os quais, ao mesmo tempo, inventam 
currículos, formações de professores, criam aulas, avaliações, planejamentos e tantas 
outras atividades inerentes às docências, em contraposição às políticas educacionais 
atuais que têm desconsiderado e desvalorizado essas produções das escolas públicas e 
as lutas de seus professores. 

3 Lembramos que a junção das palavras, fazendo-as novas expressões, se dá como bem explica Alves (2010, p. 55) 
por um “esforço presente nas pesquisas com os cotidianos de superar as heranças da Modernidade, entre as quais o 
pensamento em dicotomias, que foi tão necessário à lógica das ciências”.
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2 | 	ANDANÇAS PELAS ESCOLAS: SEGUINDO ALGUMAS PISTAS
Consideramos, então, que as redes de relações vividas nas escolas se constituem 

como cotidianos repletos de afetos e jeitos de viver fazer que distanciam e aproximam 
relações, culturas, políticas e cumplicidades, onde estudantes e professores produzem 
suas vidas, resistem, silenciam, percorrem labirintos e constroem relações em múltiplas 
temporalidades e possibilidades de ampliação de seus conhecimentos. Sendo preciso, 
portanto, assumir “as escolas públicas como lugares (Certeau) onde, apesar de todas as 
pressões sofridas, a esperança é um dado de vida” (FERRAÇO, 2004, p. 79). 

Nesse sentido, o interesse das pesquisas se amplia ao considerarmos as 
hibridizações realizadas e as redes tecidas entre os praticantes cotidianos, sujeitos das 
pesquisas, como possibilidades de expansão e potencialização de uma vida, na diferença. 
Redes movimentadas para todos os lados por esses praticantes (CERTEAU, 1994) das 
escolas públicas que traçam práticas-políticas curriculares e formativas, ou seja, os 
processos de “criação didática” (CORAZZA, 2013) dos quais buscamos nos aproximar...

Assim, assumimos as pluralidades, os imprevistos, os acasos e a complexidade 
dessas redes, que inventam currículos e formações, como obras de arte e funcionam como 
possíveis escapes às tentativas de homogeneização, padronização e regulação dos saberes 
fazeres (ALVES, 2008) dos professores. Usamos, portanto, a ideia dos currículos formação4 
(GOMES, 2011) para nos aproximar das pessoas que praticam esses cotidianos, tentando 
produzir sentidos de currículos, escolas, formações, aulas... Desejamos acompanhar, estar 
junto, conhecer melhor... 

Quando assumimos

[...] a tessitura do conhecimento em redes e o pensamento complexo como 
possibilidades de compreender essas práticas-políticas de produção de 
currículos e de formação continuada de professores que, a partir das teorias 
das práticas cotidianas, são criações anônimas nascidas do desvio, dos 
usos que os habitantes cotidianos fazem dos produtos das políticas oficiais 
de formação e de currículo. Práticas-políticas que, nas redes cotidianas, se 
apresentam como campos enredados e indissociáveis, proliferando e se 
multiplicando como currículos formações (GOMES, 2011, p. 9). 

Essa ideia nos faz prestar atenção, ouvir um pouco mais e despertar o interesse 
por essas conversas e composições entre professores e estudantes que vem produzindo 
as diferentes aulas, mas que também falam de uma vida enfrentada nos cotidianos das 
escolas... Enfim, cenas de uma captura sutil, da vida que é vivida como “obra de arte”, 
produzida em espaços fronteiriços e em contextos múltiplos que criam percursos efêmeros 
de vida, singulares, como afirma Cordeiro (2009). 

Trazemos fios de conversas com professores, como esse, num momento do recreio, 
quando falavam dos processos de formação continuada organizados pela secretaria 

4 Essa ideia foi trabalhada pela professora em sua tese de doutorado. Por orientação da banca de defesa, os processos 
de formação também passaram a ser escritos no plural – currículos formações.
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municipal de educação, e que vão deixando rastros desses enredamentos das aulas, dos 
sentidos de escolas, do respeito ou não às docências com a própria vida... 

[...] Os temas foram definidos antes, foram gerais, faltou a prática docente, as 
discussões específicas das áreas: dinâmicas, metodologias... Todas as vezes 
que os professores começavam a falar, a reclamar da vida e das condições 
de trabalho, eles cortavam... Parar as reclamações e começar a pensar 
em soluções... É, acho que o professor deve reclamar demais mesmo... 
(PROFESSORA).

Nessas relações entre singularidades, os praticantes cotidianos (CERTEAU, 
1994) criam modos de fazer e transitar que não se deixam capturar pelas tentativas de 
silenciamento e homogeneização impostas pelas políticas atuais de educação, apesar de 
algumas vezes serem tomados por uma sensação de desânimo e “desesperança”. Dão-nos 
pistas e anúncios de práticas-políticas de formação ainda apoiadas numa perspectiva de 
produção de como “ser o bom professor ou a boa professora” e, consequentemente, a boa 
escola. Desse modo, essas falas encarnadas, essas “artes de dizer” (CERTEAU, 1994) 
dos professores que se enredam e emergem nesses grupos carregadas de emoção, de 
sentimentos e sentidos do trabalho dos professores, de suas expectativas e experiências, 
de suas esperanças, descrenças, decepções, das necessidades das escolas e também 
das saídas que encontram para os seus problemas e afazeres cotidianos, de seus estilos 
de ação, acabam ocultadas para a comunidade em geral e se perdem, são negligenciadas, 
desvalorizadas, desqualificadas por essas racionalidades políticas de formação que 
“acreditam saber” a priori o que é melhor para os professores.

Em outra conversa, uma professora conta que

Esse ano fizemos um projeto interdisciplinar bem legal! Juntamos as diferentes 
áreas e criamos um projeto para discutir junto aos alunos diversos temas: 
relações e direitos humanos, respeito aos idosos, alimentação, qualidade de 
vida, meio ambiente... Na verdade, são temas propostos pelos PCN’s e DCN’s, 
mas a gente vai além dessas orientações... Resolvemos trabalhar esses temas 
porque achamos mesmo que são relevantes na vida dos nossos estudantes 
e que nem sempre são discutidos com a devida importância. E mais: quando 
eles criam, põem a “mão na massa”, os conhecimentos se ampliam muito, 
acho que é porque faz sentido pra eles [...] Os meninos têm muito potencial, 
a gente que precisa ajudar a canalizar, às vezes. Acho que isso é currículo, 
como você vive dizendo, não é?! (PROFESSORA).

Assim, nessas constantes tentativas de desinvibilizar essas produções criadas 
nas redes cotidianas, procuramos múltiplas formas de conceber e expressar esses 
conhecimentos, num movimento que requer “descobrir/inventar novos modos de ver/ler/
ouvir/sentir o mundo e de narrá-lo e aos diferentes fazeres/saberes/valores e emoções que 
nele circulam e dialogam” (OLIVEIRA; GERALDI, 2010, p. 19).

Como as práticas cotidianas e os encontros das aulas produzem sempre mais do 
que estabelecem as normativas e prescrições porque “na verdade, são temas propostos 
pelos PCN’s e DCN’s, mas a gente vai além dessas orientações...”, vale lembrar o que a 
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professora Nilda ensinou...  

[...] é preciso uma outra escrita para além da já aprendida. Há assim, uma 
escritura a aprender: aquela que talvez se expresse com múltiplas linguagens 
(de sons, de imagens, de toques, de cheiros etc.) [...] que teça, ao ser feita, 
uma rede de múltiplos, diferentes e diversos fios; que pergunte muito além de 
dar respostas; que duvide no próprio ato de afirmar, que diga e desdiga, que 
construa um outra rede de comunicação, que indique, talvez, uma escrita fala, 
uma fala escrita ou uma fala escrita fala (ALVES, 2008, p. 30-31). 

E nesses processos de escrita investigação, trazemos outras imagens narrativas5 
criadas nos movimentos da pesquisa que pretendem ajudar na aproximação da 
complexidade do vivido, “potencializar a diversidade de sentidos tecidos [nas] redes de 
saberes fazeres” (FERRAÇO, 2015, p. 69). É como o autor afirma: “[...] o uso de imagens 
narrativas em nossas pesquisas tem sido potente por se tratar de possibilidades teórico 
práticas menos estruturadas/formais de se entender os processos educacionais cotidianos” 
(Idem, p. 69).

Usando essas orientações, a força de nossas análises está em pensar as tessituras 
dos currículos e formações que são produzidas nos encontros desses “praticantes da 
cidade” (CERTEAU, 1996) e das escolas. Não por causa do que fazem ou do que dizem, 
mas porque, como personagens secretos, levam uma vida própria e, com suas forças 
mudas, estendem suas ramificações que penetram toda rede de nossa vida cotidiana no 
teatro dessas relações (CERTEAU, 1996).

3 | 	UMA APOSTA NAS PESQUISAS COM OS COTIDIANOS 

No cotidiano escolar, não gosto de trabalhar com projetos, principalmente 
os que já vêm prontos, não considerando a realidade da turma. Grandes 
atividades desenvolvidas em minhas aulas foram ‘sementinhas’ que foram 
crescendo gradativamente (PROFESSORA).

Ao assumir a perspectiva de pesquisa com os cotidianos, lembramos que se 
torna fundamental a dimensão daquilo que é praticado, vivido, usado; importa o que está 
sendo feito; o “[...] entremeado das relações das redes cotidianas nos diferentes espaços 
tempos vividos pelos sujeitos cotidianos” e que “acontecem nos processos de tessitura e 
contaminação dessas redes” (FERRAÇO, 2003, p. 163). Desse modo, não temos respostas 
fechadas para as questões que emergem nesses movimentos das redes... 

Como instrumentos de pesquisa, valemo-nos do uso de registros fotográficos e 
fílmicos, diário de campo e das conversas com os profissionais, estudantes e moradores 
da comunidade nos horários de entrada e saída da escola, nos recreios, nos momentos das 
aulas, nas salas dos professores, no pátio da escola, biblioteca, nas caminhadas pelo bairro 

5 Ferraço (2015) explica ainda que são consideradas narrativas imagens “as falas, gestos, conversas, silêncios, objetos, 
escritas, fotografias, grafites, murais, cartazes, etc., enfim, algumas das múltiplas práticas experimentadas nos cotidia-
nos das escolas que potencializam diferentes sentidos do que é vivido pelos sujeitos (p. 69)”. 
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entre outros espaçostempos (ALVES, 2008), procurando captar movimentos diferentes, 
contrários às formalidades próprias das práticas instituídas. Buscamos os movimentos 
astuciosos, táticos que, segundo Certeau (1996), só são possíveis se nos colocarmos 
numa condição de fazer com, de nos movimentar e transitar nessas redes, compondo com 
os praticantes cotidianos histórias originais... (CERTEAU, 1996). 

Em uma das escolas da pesquisa encontramos Joana que nos falou um pouco dos 
processos de formação vividos nos cotidianos nas redes que teciam... 

Na época de Vitor, vínhamos felizes para a escola. Eu era de uma escola de 
São Pedro, e os professores trabalhavam animados [...] íamos aos sábados, 
à noite, não tinha esse negócio de desânimo, de desinteresse, dessa correria 
para sair da escola [...]. Tínhamos um bom salário e isso nos estimulava. 
Fazíamos projetos juntos, discutíamos as coisas da escola, não era como 
agora que quase não nos vemos [...] (JOANA, pedagoga). 

Nessas pesquisas, ouvir uma narrativa traz, a cada um que ouve, dentro das redes 
de conhecimentos e significados a que pertence, a possibilidade de ‘ver’, ‘sentir’, ‘entender’ 
e ‘ouvir’ coisas muito diferentes. Talvez, por essa razão, compreendamos as as conversas, 
como movimentos táticos, que insinuam-se, produzem um entre lugar,6 rompem e borram 
fronteiras, permitem vários percursos, tecem espaços, jogam, são oportunistas, aproveitam 
as ocasiões, apresentam continuidades e permanências... “São práticas cotidianas” 
(CERTEAU, 1994).

Fazemos, então, tentativas de produção dos dados acompanhando essas redes 
que são tecidas nas invenções das aulas entre professores e estudantes, que falam de 
produções de um “fazer curricular” e de “processos de formação”, que surgem a partir de 
projetos pedagógicos, em situações propostas aos/pelos alunos, na realização de trabalhos 
em sala de aula, em criações para os eventos que acontecem na escola, enfim, experiências 
realizadas de forma coletiva e que, em nossa opinião, potencializam a tessitura de novos 
saberes, outros sentidos e efeitos diversos.  

Dessa maneira, privilegiando a ideia/noção de redes e de complexidade para falar 
das relações, dos saberes, fazeres, poderes, valores, afetos, afecções, significados e dos 
sujeitos encarnados envolvidos na pesquisa, não nos preocupamos em determinar, em fixar, 
em recortar um dado campo específico de pesquisa com sujeitos próprios, pertencentes a 
esse recorte. De fato, ousamos tentar seguir alguns fluxos, nos deixar levar pelas redes, 
pelas conversas que insinuam possibilidades de outras conversas, com outros sujeitos, em 
outros espaços tempos.

No bimestre que acabou nós também tivemos uma atividade bem legal...Foi 
sobre a questão do lixo na escola que era assunto do técnico. Aí nós fizemos o 
recolhimento do lixo que é jogado em vários pontos da escola, fora das lixeiras! 

6 Lugar intervalar, lugar intersticial, caminho ao meio, zona de contato ou de fronteira. Os discursos enunciados pelos 
estudos pós-coloniais se referem a esses espaços novos de misturas, entrecruzamentos, cruzamentos ocasionados 
pelo ir-e-vir, de contaminação de um sobre o outro, de liberdade de ligações, fonte de criação e de inovação (BHABHA, 
1998).  
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E depois com a ajuda dos professores de Matemática e Estatística fizemos 
vários cálculos... Simulamos a quantidade de lixo que seria produzida em 
dias, meses e até no ano inteiro. Depois montamos gráficos e apresentamos 
uma proposta pra Direção da escola, pedindo a instalação de mais lixeiras e 
que foram localizados pelo mapa, através do Google (ESTUDANTE).

Nossos professores acertam em muitas coisas! Algumas propostas de 
atividades são bem interessantes e eles falam que a partir do que fazemos 
acabam planejando outras coisas... Dá para perceber que as nossas produções 
vão dando origem a outras atividades! Tipo assim, quando a gente faz alguma 
sugestão, muitos professores se reúnem e buscam alternativas de realizar, 
dar “cara” aos nossos projetos. Dia desses uma professora me disse que 
isso ajuda até nos planejamentos deles, faz com que estudem, pesquisando 
outras formas de trabalhar e ensinar. Achei massa! (ESTUDANTE).

Por tudo isso, nos enredamentos das pesquisas e, em meio às conversas e imagens 
narrativas produzidas, nossa aposta está nos currículos formações que inventam e dão 
sentido as aulas porque são tecidos entre, ou seja, em meio aos processos coletivos que 
ampliam as conversações (MATURANA, 1997) e composições, levando-nos a afirmar que 
nos encontros das aulas outros currículos e formações são potencializados com professores 
e estudantes como uma força de “criação didática” (CORAZZA, 2013).  

Num trecho da conversa com o professor João, sobre os encontros que tece com 
seus alunos nas invenções de suas aulas, ele também fala de suas “invencionices”...

[...] Eu pego essa parte das diretrizes dos professores de educação física e 
vou adaptando [...]. Tem coisas que os alunos não gostam muito e aí mudo 
com eles. Além disso, acrescento sempre uma conversa sobre a organização 
da turma, o respeito pelo outro, sobre as faltas e os valores porque acho 
que isso está faltando muito hoje em dia. [...] Pego sugestões na Serra 
também. Sou de lá e sempre que dá, levo coisas daqui pra lá e trago também 
(PROFESSOR).

Transitando por essas redes, tentamos compreender os emaranhados que tramam 
os currículos formações, em cada ação cotidiana, com os diferentes praticantes cotidianos 
que atuam nas escolas. É um caminho teórico-epistemológico-metodológico e político que 
assumimos para pensar as intensidades e complexidade dessas redes que se tecem em 
meio aos diferentes movimentos experienciados nos múltiplos contextos de pertencimento 
desses sujeitos praticantes (CERTEAU, 1994) – da escola, da família, do bairro, da 
igreja, das amizades, das mídias, entre outros tantos, o que evidencia a relevância de 
considerarmos os aspectos culturais nessas pesquisas. 

Os encontros, os risos, os olhares, os murmúrios, as corridas, as rodas, entre outros, 
são movimentos potentes para nos dizer da complexidade e dos enredamentos que tecem 
vidas de escolas, e também para aprendermos que, para além das formalidades e desafios, 
falamos de um espaço tempo (ALVES, 2008) que precisa ser compreendido como um lugar 
de múltiplas e variadas práticas, “indicando a potência, a força e a vontade de fazer desses/
as professores/as, apesar das mazelas e dos fatores desanimadores ainda presentes em 
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muitas práticas-políticas educacionais” (GOMES; FERRAÇO, 2014, p. 17). 

4 | 	“ARTES DE FAZER” DE PROFESSORES: APONTAMENTOS FINAIS PARA 
OUTROS POSSÍVEIS  

Assumindo o processo de hibridação que acontece nas relações, nas discussões 
ligadas às teorias-práticas cotidianas e enredando os currículos formações aos processos 
culturais mais amplos, não há como negar a “importância dos fluxos de significados que se 
estabelecem entre diferentes campos e sujeitos” (LOPES; MACEDO, 2002, p. 49), sendo 
possível afirmar que, nesses espaços tempos de fronteiras, discursos e traduções culturais, 
forjam-se didáticas, currículos e processos de formação, onde professores e alunos, de 
modo especial, lidam com a diferença, ao buscar negociá-la.

Nesse sentido, ao discutir a possibilidade de “criação didática” e dos currículos 
formações, nossas pesquisas não buscam uma caracterização homogeneizadora, 
segura ou estável para essas práticas teorias... Reconhecemos os campos do currículo 
e da formação docente como complexos e interdependentes, atravessados por diferentes 
formas discursividades operações e não pretendemos “localizá-los” numa denominação... 

Do mesmo modo, inferimos que o ensino da Didática, desde a década de sessenta 
até a atualidade, vem procurando avançar para que esse “campo do conhecimento” deixe 
de ser exclusivamente instrumental, incorporando a multidimensionalidade do processo 
ensino-aprendizagem (CANDAU, 1984). Usando as contribuições de Morin (2007) que nos 
diz que o “pensamento complexo” aspira ao conhecimento multidimensional e que esse 
pensamento também é animado por uma tensão permanente entre a aspiração a um saber 
não fragmentado, não compartimentado, não redutor e ao reconhecimento do inacabado 
e da incompletude de qualquer conhecimento (MORIN, 2007), tratamos dos currículos 
formações reconhecendo seus enredamentos com a didática. 

Assim, a aposta que fizemos nesse texto que enreda práticas docentes, currículos e 
didática como “artes de fazer” e invencionices cotidianas, é um exercício de pensar esses 
campos de saberes fazeres educacionais de forma híbrida, assim como uma tentativa de 
marcar o caráter dessa mistura, da ambivalência, dos processos e das articulações de 
diferenças culturais nas produções cotidianas que só é possível, quando nos colocamos 
mergulhados nessas redes.

Desse modo, com o entrelaçamento dessas produções práticas-teóricas-políticas, 
afirmamos a potência dos diferentes sentidos enunciados pelos sujeitos cotidianos, pela 
crença nos processos que falam das vivências, das singularidades das relações e das 
experiências de criação, como possibilidades de ampliação dos conhecimentos tecidos 
entre os praticantes cotidianos (CERTEAU, 1994) nos diferentes contextos culturais, 
produzindo outros sentidos para esses conhecimentos como potência para expansão da 
vida.
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